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RESUMO 
 

O objetivo do estudo foi avaliar a ecotextura testicular de touros Purunã e de suas 
raças formadoras, dos oito aos 20 meses, e verificar se a ultrassonografia testicular 
é influenciada pela idade, medidas testiculares e concentração espermática. Foram 
utilizados 60 animais divididos em cinco grupos genéticos: quadrimestiços, puros de 
pequeno e de grande porte, bimestiços de pequeno e de grande porte. A 
circunferência escrotal (CE) e a biometria testicular foram obtidas por fita métrica e 
paquímetro, respectivamente. As imagens ultrassonográficas testiculares foram 
gravadas em três planos: transversal, frontal e sagital bilateralmente e analisadas 
com um programa de análise de imagens. O sêmen foi colhido por eletroejaculação, 
com os animais apresentando 20 meses, sendo a concentração espermática 
determinada por câmara de Neubauer. As médias de ecotextura testicular dos 
grupos genéticos foram comparadas pelo teste de Tukey (P<0,05) e foram 
correlacionadas pelo teste de Correlação de Pearson com a CE, biometria testicular 
e concentração espermática (r≥0,75; P<0,05). As maiores médias de ecotextura 
testicular foram obtidas pelos quadrimestiços e entre os demais grupos genéticos 
não houve diferença estatística. Houve um aumento relevante na intensidade de 
pixel do parênquima testicular até os 12 meses, se estabilizando depois. A 
ecotextura testicular não apresentou correlação significativa com CE, biometria 
testicular e concentração espermática. Conclui-se que a ecotextura testicular 
aumenta até os 12 meses de idade e os touros Purunã apresentam parênquima 
testicular mais denso em relação às demais raças, na mesma idade. A 
ultrassonografia testicular é um exame complementar para avaliar a fertilidade de 
um touro, mas não deve substituir outras análises de rotina. 
 
Palavras-chave: Biometria testicular. Ecotextura testicular. Intensidade de pixel. 
Puberdade. 
  
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 
 

The aim of this study was to evaluate the testicular echotexture of Purunã bulls and 
and of their original breeds, from eight to 20 months, and verify that the testicular 
ultrasound is influenced by age, testicular measurements and sperm concentration. 
Were used 60 animals divided into five genetic groups: four-breed cross, pure of 
small size, pure of large size, two-breed cross of small size and two-breed cross of 
large size. The scrotal circumference (SC) and testicular biometry were obtained by 
tape-measure and pachymeter, respectively. The ultrasound images of testicles were 
recorded at three surfaces: transversal, sagittal and frontal bilaterally and analyzed 
with an image analysis program. Semen was collected by electroejaculation, with 
animals showing 20 months, and sperm concentration was determined using a 
Neubauer´s chamber. The mean testicular echotexture of genetic groups were 
compared by Tukey´s test (P<0.05) and were correlated with the SC, testicular 
biometry and sperm concentration by Pearson correlation test (r≥0.75; P<0.05).  The 
highest averages of testicular echotexture were obtained by four-breed cross and 
there was no statistical difference between other genetic groups. There was a 
significant increase of the pixel intensity of testicular parenchyma up to 12 months, 
stabilizing after. Testicular echotexture not presented significant correlation with SC, 
testicular biometry and sperm concentration. In conclusion, the testicular echotexture 
increases up to 12 months of age and Purunã bulls have testicular parenchyma more 
dense compared to other races, at the same age. Testicular ultrasound is a 
complementary test to evaluate fertility of a bull, but should not replace other routine 
analysis. 
 
Keywords: Testicular biometry. Testicular echotexture. Pixel  intensity. Puberty.  
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1. INTRODUÇÃO 

A pecuária de corte brasileira se destaca no setor agropecuário mundial, visto 

que o Brasil possui o maior rebanho comercial de bovinos do mundo com, 

aproximadamente, 214 milhões de cabeças. Além disso, é o segundo maior produtor 

de carne bovina, perfazendo uma produção anual de aproximadamente nove 

milhões de toneladas de carne ao ano, superada apenas pelos Estados Unidos 

(FAO, 2014).   

A eficiência econômica de um sistema de produção está associada à 

capacidade produtiva e reprodutiva do rebanho (MELLO et al., 2015). Chenoweth 

(1980) afirmou que na bovinocultura de corte a produção está diretamente 

relacionada à reprodução. Deste modo, a eficiência reprodutiva dos rebanhos é um 

dos fatores determinantes da eficiência total de produção, e deve, portanto, ser 

adotada como critério de seleção em programas de melhoramento genético animal, 

podendo ser considerada como uma das mais importantes características 

econômicas avaliadas pelos criadores de gado de corte (MELLO et al., 2015). 

A contribuição de um reprodutor para a fertilidade e características de 

crescimento é enorme, porque ele passa a metade do seu patrimônio genético à sua 

descendência (SILVA, 2002). Sendo assim, seleção de touros a serem utilizados 

como reprodutores é uma das etapas mais importantes para os rebanhos de 

diversos sistemas de produção (QUIRINO, 1999). 

A seleção com base nas características reprodutivas pode ser realizada em 

animais ainda jovens, pois o objetivo é identificar animais precoces sexualmente. A 

precocidade sexual pode ser avaliada pela idade à puberdade e/ou idade à 

maturidade sexual (KOWALSKI, 2014). O conhecimento da idade à puberdade 

permite manejar eficientemente um rebanho, utilizando ao máximo a sua eficácia 

reprodutiva, por meio da seleção de animais potencialmente mais precoces e férteis 

(LUNSTRA et al., 1978). 

A puberdade é a idade em que o animal adquire condições de se reproduzir, e 

pode ser definida como a idade na qual o touro produz um ejaculado com no mínimo 

50 x 106 espermatozóides/mL e 10% de motilidade progressiva (WOLF et al., 1965 

apud SILVA, 2002).  Os touros de corte europeus alcançam a puberdade, em média, 

aos 10 meses de idade (FIELDS et al., 1982 apud SILVA , 2002).  
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Segundo Austin e Short (1991) a maturidade sexual é alcançada quando o 

crescimento gonadal e corporal, juntamente com níveis de testosterona e 

desenvolvimento sexual, se estabilizam. Em animais de origem taurina criados em 

regiões de clima temperado, a maturidade sexual é alcançada em torno dos 13 a 16 

meses de idade; porém em regiões tropicais, tal característica somente é atingida ao 

redor dos 16 aos 20 meses de idade (FRENEAU, 1991). 

 Nesse contexto, uma das formas para auxiliar a identificação da idade à 

puberdade é a técnica de ultrassonografia testicular. Há uma grande perspectiva na 

utilização da ultrassonografia para a avaliação de touros jovens com o intuito de 

predizer a capacidade de produção espermática, quando sexualmente maduros, e a 

qualidade espermática (ARAVINDAKSHAN, 2000; CHANDOLIA et al.,1997; EVANS 

et al., 1996; PECHMAN et al.,1987). Por meio do ultrassom é possível observar a 

arquitetura dos tecidos internos de forma precisa e caracterizar a ecotextura 

testicular, que está correlacionada com a área dos túbulos seminíferos, de maneira 

não invasiva e inócua (ABDEL-RAZEK; ALI; GOULETSOU, 2005; COSTA e SILVA 

et al., 2015). 

O padrão da imagem vista pelo ultrassom é definido como intensidade de 

unidade pixel que é uma variação em uma escala cinza de 0 a 250, na qual o zero é 

representado pelo preto e o 250 é representado pelo branco (FERREIRA; SILVA, 

2009). 

A imagem ultrassonográfica do parênquima testicular de bovinos é 

homogênea e tem ecogenicidade moderada (CARDILLI et al., 2010; PECHMAN, 

1987), sendo que a ecogenicidade testicular aumenta com a idade do animal 

(ABDEL-RAZEK; ALI, 2005; ARAVINDAKSHAN et al., 2000; BRITO et al., 2004; 

CARDILLI et al., 2012; CHANDOLIA., et al 1997;  KASTELIC, 2001). 

Ao se utilizar a ultrassonografia na avaliação andrológica, pode-se detectar 

com mais acurácia as diferenças de consistência testicular, assim como relacionar 

com outros aspectos da qualidade seminal e fertilidade dos touros. Portanto, a 

análise da intensidade de resolução da imagem ultrassonográfica pode ser um 

exame complementar na interpretação de distúrbios testiculares (PINHO, 2010). 

Através dos cruzamentos é possível criar raças compostas que são formadas 

por duas ou mais raças com o objetivo de explorar a heterose para as características 

de interesse econômico e a complementaridade entre raças. Além disso, é desejável 
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manter níveis elevados de heterose nas gerações sucessivas de acasalamentos 

entre si (FERNANDES JUNIOR, 2007). 

A raça Purunã é resultado do cruzamento de quatro raças (Aberdeen Angus, 

Caracu, Canchim e Charolês), sendo que cada uma contribuiu com 25% do genótipo 

(LIPINSKI, 2013). O macho se destaca por apresentar alta velocidade de ganho de 

peso, excelente eficiência alimentar e elevada porcentagem de cortes nobres 

(IAPAR, 2016). Alem disso, os tourinhos Purunã quando alimentados à vontade, em 

confinamento, podem apresentam precocidade sexual (KOWALSKI, 2014). 

Nesse contexto, o objetivo desse estudo foi avaliar a ecotextura testicular de 

touros Purunã e de suas raças formadoras, dos oito aos 20 meses de idade, e 

verificar se o padrão testicular ultrassonográfico é influenciado pela idade, medidas 

escrotal e testiculares e concentração espermática. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS  

2.1. Local do experimento 

 
O experimento foi realizado na Estação Experimental Fazenda Modelo do 

IAPAR de Ponta Grossa (latitude: 25º 05' 42" S, longitude: 50º 09' 43" O e altitude: 

969 m), localizada no estado do Paraná, no período de março de 2014 a março de 

2015.  De acordo com a classificação de koeppen, o clima da região é do tipo Cfb, 

temperado com verões frescos, com ocorrência de geadas frequentes, não 

apresentando estação seca, a temperatura média anual varia entre 17 e 18 ºC e a 

precipitação pluviométrica média anual é em torno de 1.500 milímetros. 

2.2. Animais e manejo alimentar 

 Para a realização do estudo, foram utilizados 59 tourinhos divididos em cinco 

grupos, considerando a genética e o porte: 36 quadrimestiços (QUAD; Purunã), 4 

puros de pequeno porte (PuroP: Aberdeen Angus e Canchim),  7 puros de grande 

porte (PuroG: Caracu e Charolês), 4 bimestiços de pequeno porte (BimP: Angus x 

Canchim) e 9  bimestiços de grande porte (BimG: Charolês x Caracu). 

Os animais foram criados em um sistema de confinamento, ou seja, foram 

alojados em baias individuais cobertas, com dimensões de 1,8 m de largura por 4,4 

m de comprimento. Cada baia era provida de comedouro (1,6 m) e bebedouro de 

concreto. Os machos foram acompanhados do desmame (oito meses) até os 20 meses 

de idade, sendo que a partir dos 16 meses saíram do sistema de confinamento e 

passaram para um sistema de pasto rotacionado com as seguintes pastagens: capim 

aruana, capim mombaça, hermathria e milheto. A água era fornecida ad libitum. 

Durante o período de confinamento, os animais foram alimentados com uma 

dieta cuja fração volumosa era de silagem de milho e a fração concentrada era 

composta por farelo de soja (25%), milho grão triturado (73%), sal mineralizado (1%) 

e calcário calcítico (1%). Os alimentos (volumoso + concentrado) foram fornecidos 

duas vezes ao dia, com aproximadamente 60% da quantidade diária fornecida pela 

manhã e os 40% restantes no período da tarde. A quantidade de concentrado 

fornecida era de 1,2% do peso vivo, com base na matéria natural, ajustada a cada 

28 dias, quando os animais eram pesados, sempre após jejum de sólidos de 16 

horas.                                                                                               
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2.3. Medidas testiculares, ultrassonograficas e epermograma 

A circunferência escrotal (CE - cm) foi obtida tracionando-se os dois testículos 

para baixo, para que a pele da bolsa escrotal ficasse esticada, a fita métrica era 

ajustada bem no meio da bolsa escrotal e posteriormente foi procedida a leitura, 

técnica descrita por Hahn, Foote e Seidel Junior (1969). 

  A biometria testicular (cm) foi verificada através das medidas de 

comprimento (distância dorso-ventral), largura (distância médio-lateral) e altura 

(distância crânio-caudal) de ambos os testículos, com o auxilio de um paquímetro. 

As imagens ultrassonográficas dos testículos foram obtidas aos nove, 10, 12, 

14, 16 e 20 meses de idade usando-se um aparelho de ultrassom da marca Aloka 

500, acoplado a um transdutor linear de 5,0 MHz. As imagens foram gravadas em 

três planos: transversal, frontal e sagital, bilateralmente. Após o período de aquisição 

das imagens, estas foram analisadas utilizando-se o programa de análise de 

imagens - Image J, em três campos diferentes de 1cm² de tamanho. 

Para realização do espermograma foi realizada uma colheita de sêmen aos 

20 meses de idade, por eletroejaculação, com animal contido em tronco de 

contenção. O ejaculado foi recuperado em tubo plástico cônico graduado, protegido 

da  luz solar direta. 

A concentração espermática (número de células espermáticas por mL) foi 

determinada em Câmara de Neubauer. Para isso, 10 µL de sêmen foram diluídos 

em 190 µL de água destilada (diluição 1:200). A solução final foi armazenada em 

tubos plásticos eppendorfs de 2,0 mL e mantida refrigerada até se proceder a leitura 

das amostras em microscópio óptico, utilizando-se objetiva de 20x. 

2.4. Análise estatística  

A variação existente entre as idades em dias foi corrigida pela estatística em 

meses. Os dados foram analisados pelo PROC MIXED do pacote estatístico SAS 

(Statistical Analysis System), versão 9.1.2 (2004). Para avaliar o efeito do grupo 

genético e da idade, as médias de intensidade de pixels (ecotextura testicular) foram 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Os dados de circunferência escrotal, biometria testicular, características 

seminais e intensidade de pixels das imagens ultrassonográficas dos testículos 

foram correlacionados entre si pelo teste de Correlação de Pearson, sendo 
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considerada uma correlação fraca entre 0,25 a 0,50, moderada entre 0,50 a 0,75 e 

forte quando r≥0,75. Em todas as análises, os efeitos foram declarados significativos 

quando P<0,05. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os resultados e discussão foram divididos em três tópicos: Efeito dos grupos 

genéticos dos tourinhos sobre as características de ecotextura testicular (Tabela 1); 

Efeito da idade dos tourinhos sobre os parâmetros de ecotextura testicular (Figura 1) 

e Correlações entre a ecotextura testicular e características escrotal, testiculares e 

seminais de touros de corte (Tabela 2). 

3.1. Efeito dos grupos genéticos dos tourinhos sobre as características de 
ecotextura testicular  

Os valores médios de intensidade de pixels dos planos testiculares segundo 

os grupos genéticos estão apresentados na Tabela 1. Observa-se que as maiores 

médias foram obtidas pelos animais QUAD (Purunã). Entre os outros grupos 

genéticos (BIMG, BIMP, PUROG e PUROP) não houve diferença estatística 

(P<0,05). Esperava-se que os animais bimestiços apresentassem resultados 

superiores aos puros, porque a heterose e a complementariedade entre as raças 

possibilitam uma superioridade dos animais cruzados em relação aos puros 

(GOMES, 2013). No entanto, esse evento não foi verificado nas condições 

experimentais do presente estudo. Isso pode ter ocorrido devido ao número baixo de 

animais distribuídos entre os grupos BIMG, BIMP, PUROG e PUROP, necessitando-

se de mais estudos, com número homogêneo de animais por grupo, para comprovar 

tal achado. 
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TABELA 1- Valores médios de intensidade de pixels dos planos testiculares transversal, frontal e 
sagital médios conforme os grupos genéticos dos touros 

 

*Letras diferentes na mesma linha indicam diferença entre as médias (P<0,05). 

PTDM= plano testicular transversal direito médio; PTEM= plano testicular transversal esquerdo 
médio; PFDM= plano testicular frontal direito médio; PFEM= plano testicular frontal esquerdo médio; 
PSDM= plano testicular sagital direito médio; PSEM= plano testicular sagital esquerdo médio; BIMG= 
bimestiços grande porte; BIMP= bimestiços pequeno porte; PUROG= puros grande porte; PUROP= 
puros pequeno porte; QUAD= quadimestiços. 
 

Os touros Purunã apresentaram parênquima testicular mais denso do que os 

demais grupos genéticos. Isso pode ser explicado, provavelmente, pelo fato de que 

as raças compostas continuam mantendo os níveis de heterose elevados nas 

gerações sucessivas de acasalamento inter si e que, mesmo em gerações 

avançadas do composto, há mais heterozigose média do que a média das raças 

parentais que o formaram (ELER, 2014). Como os animais QUAD apresentaram 

maior intensidade de pixel, esse fato pode estar relacionado com o maior 

crescimento do comprimento e diâmetro dos túbulos seminíferos e ao 

preenchimento do lúmen com células espermatogênicas (BRITO et al., 2004; 

EVANS et al., 1996). No entanto, na literatura não há relatos de comparação entre 

medidas de ecotextura testicular em diferentes grupos genéticos.  

Ayala (2011) encontrou médias de 78,67 quando avaliou quantidade de pixels 

do parênquima testicular de búfalos aos 12 e 13 meses de idade, médias que são 

inferiores quando comparadas aos dos animais QUAD. Já Pinho (2010) relatou 

valores superiores (110,40) quando analisou a intensidade de pixels de regiões pré-

determinadas de 120 mm² dos testículos de touros Nelore, com 21 a 33 meses de 

idade. Kowalski (2014), ao avaliar tourinhos Purunã de 13 meses de idade, 

encontrou médias de intensidade de pixels de 113,40, superiores aos do presente 

estudo para a mesma raça.  

GRUPOS GENÉTICOS 

Variáveis BIMG BIMP PUROG PUROP QUAD 

PTDM 76,71b 77,27b 78,22b 81,98b 92,77a* 

PTEM 76,65b 78,17b 78,59b 81,58b 93,36a 

PFDM 79,43b 79,42b 77,18b 84,45ab 92,84a 

PFEM 80,31b 78,23b 76,06b 82,99b 93,05a 

PSDM 80,10b 81,14b 81,80b 83,61b 95,71a 

PSEM 80,04b 82,99b 82,62b 83,58b 95,77a 
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É sabido que os valores dos parâmetros reprodutivos, como a CE e as 

medidas testiculares, sofrem interferência da raça do bovino, temperatura ambiental 

e nutrição (SANTOS et al., 2005), agentes que também podem atuar no parênquima 

testicular. Além desses fatores citados, o exame ultrassonográfico é realizado por 

técnicos e aparelhos de ultrassom diferentes, podendo acarretar em diferenças nos 

dados entre as diversas pesquisas. 

3.2. Efeito da idade dos tourinhos sobre os parâmetros de ecotextura 
testicular 

De acordo com a Figura 1, pode-se observar que houve um aumento 

relevante na intensidade de pixels (ecogenicidade) do parênquima testicular até os 

12 meses de idade, enquanto que, dos 14 aos 20 meses, ocorreu uma estabilização 

dos valores.  Machado (2014), avaliando tourinhos Purunã e de suas raças de 

origem, relatou que estes foram precoces sexualmente, pois atingiram 28,5 cm de 

CE aos 12 meses de idade, e esse valor é um indicativo de puberdade segundo 

Rawlings et al. (2008). Como a maior média de intensidade pixels foi alcançada aos 

12 meses, acredita-se que esse achado esteja relacionado à idade a puberdade dos 

animais, indicando precocidade sexual e corroborando com os resultados do estudo 

de Machado (2014).  
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FIGURA 1- Médias dos pixels dos testículos de tourinhos  Purunã e de suas raças de origem aos 
9,10, 12, 14, 16 e 20 meses de idade 
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* P<0,05; Teste T. 
PTDM= Plano testicular transversal direito médio, PTEM= Plano testicular transversal esquerdo 
médio, PFDM= Plano testicular frontal direito médio, PFEM= Plano testicular frontal esquerdo médio, 
PSDM= Plano testicular sagital direito médio, PSEM= Plano testicular sagital esquerdo médio. 

 
Kastelic (2012) relatou que alguns estudos demonstraram aumento da 

ecogenicidade testicular entre as idades de seis e 13 meses. Kowalski (2014), 

quando avaliou a ecogenicidade do parênquima testicular de tourinhos Purunã, 

observou um aumento significativo (P< 0,05) entre as idades de 10 e 12 meses, e 

que a partir dos 12 meses houve aumento da intensidade de pixel, porém menos 

intensa em relação aos 10 e 12 meses. Costa e Silva (2013) observaram que, após 

um crescimento progressivo, ocorre uma fase de estabilização do número de pixels. 

Padrões que foram semelhantes aos encontrados no presente trabalho. 

O aumento da intensidade de pixel do parênquima testicular indica que houve 

aumento da ecogenicidade testicular, que está associado com o período em que o 

animal está entrando em puberdade. Chandolia et al. (1997), Evans et al. (1996) e 

Brito et al. (2012), relataram que o aumento da ecogenicidade ocorre devido ao 

início da proliferação de células no parênquima testicular e ao aumento da 

densidade de células que vão dar origem às espermátides e, consequentemente, 

aos espermatozoides. Ferreira (2012) observou que o padrão de ecodensidade 

testicular em machos Nelore jovens aumentou em razão da idade, apresentando 

maior desenvolvimento a partir dos 10 meses de idade. O aumento na ecodensidade 

testicular coincidiu com o período em que os animais entraram em puberdade, fato 
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observado também em touros taurinos e cruzados (ARAVINDAKSHAN et al., 2000; 

BRITO  et al., 2004, 2012;  CARMO  2008; CHANDOLIA et al., 1997). 

3.3. Correlações entre a ecotextura testicular e características escrotal, 

testiculares e seminais de touros de corte 

A Tabela 2 mostra que as medidas de ecotextura testicular, em geral, não 

apresentaram correlação significativa com CE, medidas de biometria testicular e 

concentração espermática, exceto PFEM e PSEM que apresentaram correlações 

médias (r= 0,57 e r= 071, respectivamente) com a concentração espermática. 

 
 
TABELA 2 - Correlações simples de Pearson entre a ecotextura testicular e circunferência escrotal, 
biometria testicular e concentração espermática de tourinhos Purunã e de suas raças de origem 
 

 PTDM PTEM PFDM PFEM PSDM PSEM CONC/mL CONC/ej AT LT CT CE 

PTDM 1,00 0,93* 0,87* 0,90* 0,89* 0,89* ns ns ns ns ns ns 

PTEM  1,00 0,88* 0,91* 0,89* 0,89* ns ns ns ns ns ns 

PFDM   1,00 0,88* 0,87* 0,87* ns ns ns ns ns ns 

PFEM    1,00 0,87* 0,87* 0,57 ns ns ns ns ns 

PSDM     1,00 0,89 ns ns ns ns ns ns 

PSEM      1,00 0,71 0,58 ns ns ns ns 

CONC/mL       1,00 0,88* ns ns ns 0,28 

CONC/ej        1,00 0,34 ns ns 0,40 

AT         1,00 0,92* 0,84* 0,93* 

LT          1,00 0,84* 0,93* 

CT           1,00 0,82* 

CE            1,00 

ns= correlação < 0,25, * r≥ 0,75 e P<0,05. 
PTDM= Plano testicular transversal direito médio, PTEM= Plano testicular transversal esquerdo 
médio, PFDM= Plano testicular frontal direito médio, PFEM= Plano testicular frontal esquerdo médio, 
PSDM= Plano testicular sagital direito médio, PSEM= Plano testicular sagital esquerdo médio, AT= 
Altura testicular, LT= Largura testicular, CT= Comprimento testicular, CE= Circunferência escrotal, 
CONC/mL= Concentação/mL, CONC/ej= Concentração/ejaculado. 

 

Pastore (2008) e Cardilli et al. (2009) registraram correlações altas e positivas 

da intensidade de pixels com perímetro escrotal (r= 0,83). Pereira (2008) encontrou 

correlação moderada (r= 0,50) entre intensidade ecográfica média e perímetro 

escrotal quando avaliou 292 bezerros da raça Nelore dos nove aos 15 meses de 

idade. Teixeira et al. (2011) observaram correlações positivas entre a ecogenicidade 
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e a concentração espermática em carneiros. Todos esses resultados diferiram dos 

obtidos no presente trabalho.  

Espera-se que a ecogenicidade testicular aumente em proporção direta com o 

aumento do perímetro escrotal (PINHO et al., 2012), assim como com a 

concentração espermática, já que sinaliza desenvolvimento dos túbulos seminíferos 

(BRITO et al., 2012). Essa ocorrência não foi verificada no presente trabalho. Uma 

possível explicação para isso seria que, apesar dos touros Purunã serem precoces 

sexualmente, apresentando crescimento escrotal e testicular mais acentuado em 

comparação às outras raças, como comprovado em outro estudo (MACHADO, 

2014), o parênquima testicular não está maduro o suficiente para uma boa produção 

espermática. No entanto, para confirmar essa hipótese, são necessários estudos 

futuros nos quais se procedam análises histológicas do tecido testicular. 

 Todavia, não existe um consenso na literatura já que Pinho (2010) também 

descreveu correlações baixas (r= 0,13) quando relacionou intensidade de pixels e 

perímetro escrotal ao avaliar 405 touros Nelores, com idade variando de 21 a 33 

meses de idade. Nesse estudo os animais já estavam na fase final de crescimento e 

de estabelecimento da maturidade sexual o que, segundo Aravindakshan et al. 

(2000), resulta em proliferação pouco evidente do volume dos túbulos seminíferos. 

Ayala (2011), quando avaliou quantidade de pixel do parênquima testicular, 

biometria testicular e CE de búfalos mestiços (Murrah x Mediterrâneo), também 

demonstrou correlações baixas entre essas variáveis. Assim como Pinho (2010), 

que também não encontrou correlação entre as características seminais com os 

valores de intensidade de pixels das imagens. Gabor et al. (1998), ao determinar 

intensidade de pixels em touros da raça Holandesa, observou correlação média e 

negativa  (r= -0,48) com a proporção de espermatozoides vivos. Ferreira (2012), ao 

trabalhar com intervalos de três meses na obtenção das imagens ultrassonográficas, 

não conseguiu identificar a idade à puberdade sem a avaliação seminal.  

Com base no exposto acima, acredita-se que são necessários mais estudos, 

com resultados repetidos, para comprovar que existe uma correlação elevada e 

significativa entre a ecodensidade testicular e as características espermáticas e 

métricas das gônadas. 

Houve correlação forte e positiva (P<0,05) entre os planos de ecotextura 

testicular (PTDM, PTEM, PFDM, PFEM, PSDM e PSEM) quando correlacionados 
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entre si; isso demonstra que o parênquima testicular dos touros era homogêneo nas 

três regiões analisadas e em ambos os testículos e que uma avaliação individual 

pode refletir a ecogenicidade do tecido testicular como um todo, desde que a gônada 

esteja saudável.   

As medidas de CE e biometria testicular (AT, LT e CT) também apresentaram 

correlações fortes e positivas (P<0,05) quando comparadas entre si. As variáveis CE 

e concentração espermática apresentaram correlação fraca (r= 0,28 - CE x 

CONC/mL e r= 0,40 - CE x CONC/ej). 
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4. CONCLUSÕES 

Nas condições experimentais do presente estudo, é possível concluir que os 

touros Purunã apresentam parênquima testicular mais denso em relação às demais 

raças, na mesma idade. A ecotextura testicular aumenta até os 12 meses de idade, 

o que está relacionado ao evento da puberdade.  

A ultrassonografia testicular é um exame complementar para avaliar a 

fertilidade de um touro, mas não deve substituir outras análises de rotina, como as 

mensurações da bolsa escrotal e dos testículos e o espermograma, uma vez que 

não houve correlações entre essas variáveis e a densidade do parênquima 

testicular, ao exame ultrassonográfico, não indicou a concentração espermática.  
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